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DeOuro t/erde
Grave... Muito Grave'

,
La vão apenas seis ou sete dias que o nosso col

lega «Commercio do Paraná» transcreveu um artigo
desta folha, com referencia as ameaças feitas pela Com
panhia Lumber, aos possuidores de terras do Rio da
Areia, Santa Emygdia e Reichardt em Ouro Verde,
ameaça essa de fazer um despejo collectivo dos mo

radores 'e legitimos possuidores das terras, tanto cu

biçada pela poderosa companhia extrangeira.
Errí sua edição de 31 de Maio, o nosso collega pa

ranaense, .acceitou e publicou como verdadeira uma

nova noticia, defendendo já os interesses da Lumber,
onde diz que a referida Companhia não pretende sa-

.

cri ficar os nossos humildes .sertanejçs,
Não sabemos mesmo decifrar esse enigma, do mo

do pelo que, fu.m· minuto, uma hora, um dia" na per"
petua evolução do tempo, seja o sufficiente para ope
rar esse milagre de transformação de idéas.
O nosso collega está sendo illudido na sua bôa fé,

com falsas informações, porquanto está mais do que
evidente que a Lumber, pretende expulsar daquella
zona para mais de mil e duzentas familias de nativos.
Para que o nosso illustre collega cornprehenda que

está sendo ludibriado j,pór falsas informações, vamos

publicar novament um teleg amma que foi enviado
ao exmo. sr, govet�!t.dor do Estado por.1.200 sertane-

( jos residentes nas têfras."JW'giosas e que estão em fa
ce de ficarem em completa miseria.
Deante d um documento esmagado., como o que

abaixo publicamos, não pode suscitar
.

duvidas.
Exmo. Governador do Estado. ,florianopolis •

Abaixo assignadss posseiros' residentes dentro
terreno foi governo passàdo cedido Companhia Lum
ber com casas bernfeitorias- hervaes plantações entre
os quaes de oitenta eleitores tendo chegado hoje in
corporados cidade Ouro Verde afim protestar pacifi
mente perante dr. Ivo Aquino chefe deste municipio
contra aquella Companhia que está ameçando fazer
despejo pessoal interrnedio seu advogado dr. Marcel
lino Nogueira fazendo correr noticia que>a policia ar
màda vae nos expulsar nossos la-res vimos protestarI

perante V. Excia, contra-essa violencia inaudita.
Nós somos .brasileiros desbravamos este sertão

de trinta annos para cá temos sido fiéis Governo Es
tado Governo- Republicá cujas instituições temos de
fendido ate armas na mão derramando nesso sangue
no entanto fomos lesados nossos direitos 'preferencia
posse quando governo passado deu de presente Com
panhia Lumber cerca oito mil alqueires terras deixan
do cumprir promessàs foram feitas seus, represeutan-

... teso Temos absoluta certeza que Companhia Lumber
nho paguo governo Es,tado terra acfualmente tem ti
tulo pois constando titulo que elIa encontrou contas
valor. noventa e ciuco contos construcção estrada ro

darem sabemos que, ella nunca construiu estrada ne
nhuma. - Além disso terras Companhia Lumcer rece
beu governo Paraná são cerca cento sessenta milhões,
ao passo qne tituío Santa Catharina reza trezentos e
vinte e nove milhões, havendo portanto excesso cer-
'Ica de cento cincoenfa milhões cujo direto prefereneia ligitimação pertence ao povo. Nós assim como
demais posseiros chefe familia numero cerca mil du
zentos estamos dispostos adquirir compra Estado es
sa area preço for arbitrado restituindo I

Companhialumber quantia eUa diz pagou cem juros embora sai
bamos dIa não pagou coisa alguma. V.,' Excia exami
nando titulo Companhia no qual nem divisas são ci
tadas e preço e abaixo legal poderá justificar injustiçafoi praticada contra nós' beneficios advogados admi
nistrativos não havendo Esfado Estado lucrado um
'só, vintem nessa' escandalosa cnncessão. - Nós nãotivemos ainda honra conhecsr V. Excia. mas todo o
,mando nos diz que V. Excia. é um homem incapazde praticar úm injustiça que sabe tomar conta dfrei

�os povo tendo inauguf,ado governo iiberdade. Pots
em appellamos V. Excla. como era tarhber::l fazemos

c0!TI dr. Arthrr Bernardes cujo governo defendemos
onentados V. Excia. afim de ser resolvida essa situação angustiosa para nós pois Companhia Lumberdeve comprehender que ella nço poderá expulsar nossas mulheres no�sos filhos sem que antes nós

\

pere.çamos defesa nossoo lares. Mãos honradas V. Excia.entregamos nossa causa e della encarregamos dr. IvoA_qutno explicar minuciosamente V. Excia. situação perindo que elle yá florianopolis pois é para defesa in-eresse povo que nós elegemos dr. Ivo representantemunicipio Deus guarde V. Excia. nosso eminente chefePor muitos almos. . Saudasões respeitoras.Segue a ,assignatura de' 1200 posseiros e que já�oram publicadas por este jornal em edição de 23e Maio.
Deixamos de renovar a publicação das' mesmasPor falta absoluta de espaço.Ü original do telegramma que foi passado ao

�ovel:nador, eitá em nosso poder para quem quizerxamlOar a legitimidade das assjgnaturas.

EDIÇÃO DA TARDE

Em honra do sr. Washington Luiz
Rio, 2 -' (A Noticia) Dizem de Paris que o Comité

francês America, está elaborando uni banquete que se re
alisa,,'á a 11 do corrente, em homenagem ao dr. Washington Luiz, ex-presidente do Estado de São Paulo

O telegramma adianta que tomara parte no mesmo

banquente a nossa representação deplornatica em Paris.

Está em fóco a ,sllccessão Em demanda do ::�:,�P��;�������i�ç�f;�;
'preslodenCloal· ..

' ·

Polo U�i���:O: t:ref7:���i�s;er:lq��
se não chega senão pela perfei-

Ainda não h� noticias do ção. Os da ordem rr:ais eleva-="
da são os unicos a possuiremO sr. Estado' Coimbra estará pugnando pelo con- explorador Amunds os segredos de Deus, inspirando-graçamento dos Estados do norte em torno de Rio, 2 - (A Noticia) Di- se no seu pensamento, de que

uma candidatura nortista? • zein de Aslo que os peritos são directos representantes.
achãm que o motivo da fal- As attribuições dos Espiritos

são proporcionaes ao seu prota de noticia de Amunds de- gresso, ás luzes que possuem,pois de sua partida em ae- ás suas capacidades, experiencia
" reoplano na direcção do po- e grau de confiança inspirada

Jo é o facto de não ter o ao Senhor soberano.......

Nem pr....vilegios, nem favoresdestimido aviador regressado que não sejam o premio ao me-a Sptzbergen, indicam· �ue rito; tudo é medido e pezadoAmunds chegou ao polo ou na bàlança da estricta justiça.descobriu um terreno interrne- As missões mais importantes
cljario onde aterrou -são confiadas

.

somente équelles
O Ih'

'

I d a quem Deus Julga capaz de asa�pare ? tripu a 0_ pe- cumprir, e 'incapaztfs de desíal-lo arrojado aviador despunha lecimento OU comprometimento.'de um possante apparelho E emquanto os mais dignosde radiographia' porem ain- compõe� o supremo conselho,
\ da não deu nenhuma noticia sob as vI.stas de, De�s, a ch�-O sr. Estacio Coimbra do d

. fes supenores e confiada a di-seu para elro.. . recção de turbilhões planetarios,TelegrammaJ 'do �io para um candidato nor- Se Amunds fOI
, obngado a outros conferida a de mundosannuncia que o sr. Epita- tista como apasiguador a abandonar asmachinas, na- especiaes. ,cio Pessoa antes de par- da politica nacional. da se saberá delle até o an- Vêm depois pela ordem det�r para Europa" teve va-. Oonsta que, o sr. Esta- no proximo, quando poder adeàntamento e subordinação

rias confe.reOnCl.asb com. o. CI'O OOI'mbr'a attingir o norte dã Greolan- hierearchica, as attribuições maisesforça-se restrictas dos prepostos ao pro-sr. . Estacio 01111 ra VIce
t t .. dia. \

gresso dos povos, a protecçãopresidente da Republica_ nes.e ll].ome�l o para t.OI
-

As ultimas noticias de ASIO, das familias e individuos, ao ime ;segundo crença gerar, gamsar um lOCO. nor ista diz que partiram varias aere- pulso de cada ramo de progreso SI�. Estacio .Coimbra pre- capaz de �SSUll1lr. qu.al- oplanos em
'

procura de me- so, ás diversas operaçães da na
tende obter do president.e q ler .reaçao partídaria. lhores informações a cerca

tureza até os mais ínfimos deta-
.

lhes da creação. Neste vasto eda Republica o seu apoio
. do destino tornando pelo ar- harmonioso conjuncto ha occupa-���������J"'::j •

d I d:f{g��,����,
.

•
. roja O esp ora oro ções para todas as capacidades"Ra-d" "p'ed,Q�t�ell'O SO,11'laf1nrVldalRa'- ....0•.,.@"M �_8Me. aptidões e esforços; occupaçõesM \liJI ��

o U u O C I fi acceitas com jubilo, solicitadas,

Chile-Rio ! m" OS na BsquBr�a
' ao eo� ln erno ���������,,"p�� �� ��ii�it�;

.

O "r idmens'' em de-:[ - li A [ustiça Divina Segundo A? lado das grandes miss�esS ClI II,.. _

;
J

'. ..' 'confiadas aos Espíritos supeno-manda do território Telegrammas do Rio o Espiritismo res, ha outros de importancia,

d Por Allan Kardec I ti t dcatharinense annuncia que o sena or -. . .

,re a.lva em o .�s os graus, con-.

t
.

� +1' V·.-l 1 R A Vida espiritual em todos os cedidos a Espíritos de todas as9s Jovens e�co eu o.s cat :-ar�nense rua amos
-seus graus é, -ao contrano, uma cathegorias, podendo affirmar-sechilenos que estão reali- .tomará parte nos debates constante actividade, ;mas activi- que cada incarnado tem a suasando O «Raid» Chile-Rio do senado e formará na dade isenta de fadigas. isto é, deveres a preencher ajá sahiram de Porto Ale- esquerda. A suprema felicidade consi�te bem dos seus semel��ntes, des-.

d ndo che ar à A 1 d -:-11 tr _

em gozo de todos os expiem 0- de o chefe da farnília, a qualgre,. eve
. .

g , pezar
,

O I US' I e se
res da oreação, que linguagem incumbe o progresso dos filhosFlorianopolis no fim do nador ate este momento humana alguma poderia descrever. até o homem de genio que lancorrente mez. não tenha uma attitude Consiste tambem na penetração de ça ás sociedades nnvos germensÜm dos «raidmen- rea- definida, é crença geral toda� as coisas, n.a jiusencia de d� progressos: E' nessas m.i�lisarà na nossa capital que a excia. continuará soffnme12t�s p_h.ysI�o� e moraes soes secunda!"las que se ve�lfl-f' .

ob O
. - ,'l'd' numa. satJsfaçao .1I1Í1ma, numa c�m. desfaleclm�ntos, prevanca-uma con erenCla s. _

na Opposlçao, 80 I arlO seremdqde d'alma Imperturbavel, çoes e renuncias que ptejudi-t'hema confratermsaçao com Ç>s seus col�.egas da no amor que involve todos os cam .J individuo sem affectar osul americana. «esquerda».
'

seres independente de atíricto pelo todo.
'

,�.-,g���gg Nestas condições, não contacto dos maus _e, acima de
.

Todas a� intelligencias- con �

s. p,aulo esta' ha duvida que o respei- tudo, na contemplaça� de Deus correm, pOIS! a obra ge�·al,. qual..d .' como na comprehensao de seus quer que seja o grau attmgldo, etavel sena or, r�Imane- mysterios revelados aos mais di- cada um na medida de suas forcerá na sua poslçao. gnos.
, ças, 'seja no estado de incarna-

aIe'f,ta
_""eM_e........." '

A felicidade tambem exites ção 0U no de Espirito. Por to-

I
' nos misteres cujo encargo nos da a parte a actividade, desde a"Elos' \

0m
'

acr.a-O' faz feliz. Os puros Espjrite'>s base ao apice da. escala, instru-
U (j �

são os Messias ou mensageiros (Continúa na 4a. pagina)A su,ccessão presidencial
ze!iod; S-. ��u��ti��l ��: õSfli1õêiinnservaram aposentos no

Hotel de Lambary,' os E
.

presidentes de S. Paulo, uropaMinas, e ES,tado do Rio.. ,ISerà que elIes vão em Um jornal de S. Paulo; escrevendo a cerca do ex-par-procura das aguas virtuo- lamentar dr. lrineu Machado, que foi a Europa bus�ar masas ou vão' procurar .um terial graphico parà fundar um grande jornal no Rio, diz«virtuoso» para Presiden- o seguiten: '
'

te da Republica.
_e��••",,_HeH®
O sr. J. [: Cubas quer
um consulado ame

ricano nesta cidade

«O ex parlat:TIentar hão
regressará do velho conti
nente antes de 1926 e não
é para menos, pois' cons
ta que o illustre tribuno
está passando l,lma verda
qeira vida de prillcipe».
O sr. lrineu' Machado

applicou ao pais « um caus
tico de Brasa» ·com os
seus discursos, insendiarios,
e buscou a Europa com
o "sitio" mais clemente, em
quanto "os propagadores

das suas idéias .«liberaes 'e demoératicas» estão por ahi
sacrificando o ultimo atamo de energia e sem esperançasde abraçarem tão sedo o «querido» chefe, como ultima
consola ão dos afflictos!

\Telegrammas publicado
pelo «Commercio do Pa�

Dr. CaxIas de Campos raná» na sl)a ediç,ão de
Rio 1 Foi'devulgado nas 29 do corrnte diz ter o sr.

rodas politicas desta 'Ca- J. L. �l�ba� ender�ça�o
pital que dentro de pou- um OfÍlCl? a «AsS'o�laçao
co ten1po voltará ao Rio OomJ?erClal do ;RIO de
o sr. dr. Carlos de Cam- J ,::mmro) faílendo li.lll ap
pos que vem 90m certeza pelIo :para . e.lIa intervi,r
ultimar o aec'ordo para a Junto ,a �mbaIxada :;t-m�rl
escolha donovo Presiden- cana afIm de JOll1vIlIe
te da Re ublica. ter uma a encia consular.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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{''t, NOTICIA _' Quarta-feira 3 de Junho dê 1925
--------�-------------------------__�L_ ��

A prudencia dos tres falsificadores, mo estava co m a pulga atruzjda ore I'Jinpé,ju nos olhos rJ?:'ws e dirigiu-se gada do-chefe. '

àOI
o Allernão, o Italiano e u Brusileiri- lIa -.no dizer\do povo -'em vez pai'" IJ uo n to em uue estava o embos- - Voces estavam cerc:ldos e �del
nho, com a circums t.u-nia de serem oe procurar i1 entradu d.i f,'ente da cario. sabia m ! Và, não h a tempo � pelre;
co rnp letarnen te desconhecidos d� po- cttsa'; dirigiu-sé para os terrenos do, Urna cerca de a rarne fechava o tel1- Escondam tu do ':! tuCa a «abrír o f· o.

Iicia rlo Rio, consegu iu manter invio- fundo, A ausenciu da luz de d i a e reno por a que l le lado e ,o espia cha- Surpr'lhendidus com a UOVt:ra�
lávelo segIedo dR caS8 onde opera- Sé'm a rla 'I1lumIQHção publica, o 10- va-se rla pal'le de dentro, jU!ltü à� �res moed1 él.Tos_ fH�sos Hpen,�� 50�e�l'
vam, tão bem e,condlda entre arvo- <"ar estavH cheio de sombras e, p",r pbnt:is Hgrestes, uma ex..c amaçao "a pasmO. o'

res e mattagaes, . f�so mesmó, a'inila mais iiifficil ne Saltou" C8rCII e, áit recuadas, fin- menol: CUTliJSId"ne, de saber c�� �
Ma,s, pOI' mais cuidados' que tives- ��I::1illJar. ,Todavia, os olhos 00 j\1il- glfld,) nãu se "perceber do vlllto, fui que ,o chefe e�ta,'a Il1formado

e eJII
vem, ii vida 'mysteriosa il"e levavam d'I,',bos, habItuados, desde os te�n,p()s até tão pertll 'dêlle qlle ,0 obrigou >I I'lgo QU61 os Rme�çav,l e éju, eU11
naquella cas", fazendo-se <'el' pouco rlo

..

s contrabandos e dos. roubos .e1e I t d r de fie m Ignoravam, puzeram-seem movl[lltod
:lIgu' nuar a emlttir ('mic!J'ls», u,

b d
evan iH-se e. ii en r-se 11

N l' brir e fechl1r dos olhos,
PerS\. 1- Além. disso, IJara' os 'seus pl,·.n,)O durant.e o dia e sabindo Oll entrand.o ar!lInaeS, a varar as som ,ras a �lulte, pr0vil\'el encontrão. 1 nn a

'd' nol'
• 'T r -

d f S· os apetrechos rlo fibrlco as

de amblçã'J e de ascenção � uma po- cum ares de desconfiança, ·b;lvla por nao. _emonHa n;e!ll se a HZer a e· S,Enulando �urpl'e:w, volton-_:;e {'om
t, "U �dos em tres malaS

sição de destaque ll� socl::dadc:, o con- t'or\;a de attrahir a� Htlenções ria vi- cUrIdau, Antes .porém, ,d� �e �mbl'e- r>lpldez lnallnlta e appllCllll tau for- or_am QI, mi M I di:bos VIU tU�
acompabar o Míl-diabos [jas fl''escatas

tacto com os seus cnmplice� consti- sinhançfl e, consequenteme'lte, da po- f1har no m..�t!u para �e dlngll' a casa, mirlilvel sacr.o I .. L cara rlo policia que' mao, ual�o o, \ -

'Bl'asilelrinhu
do Leme e du Leblon, com rap<Jfi- tUI'a um sério eml'al'aço, Convl'nel"- Ilcia, em consülnte alerta naquellas rundouo SItIO de um p Il'}] ,o outro o taml,óu 'por 't,�rl'a. Salton-lhe em

em o.rdem, Isse para u

II da freOl1
d 'd 'd t

" , "

I d
- f t I I :I' . _ - Abre um:t das l�ne as '11n

gas e VI ii alra H, que cfllltavilm ro- lhe afastar lIque-lla _,O'ente, e, se não red(Jlldez�s, E' claro que ís<;o levou. a l!, nao asse .es ai' pUI' ai" guu cima e apertoulhe o g'Jrganta com mao
'

E't' b 'm Ag'ora, J

as ao VI' la-o re� Id"s'� �·h'lnnp 10'ne
"

t t t
' 'e�pla da polICia 1 f um poucu... "a e. . �ov o, ",'" u v" <." ... desfazia II. ,sociedade, é porque queria ceI' o empo; tlln () qnanto fui neces- '

- "e er{", ,

.

'.
. da I, lo adas, BelU, ao.

N·O rasto dos milhafres arredondar a somma de se lJ s. cHpitaes Silrio ao,Mil-diabos para ir a Sãu Não foi de ,Iodo inuti1 a precaução: O d(Bgl·a.ç'l.do estrebuchou ump,ouc,:, 1�ln� u.�� a �an�,lI:)fino'ir que
esll

para ôe 'porlel' Llnçal" na aventura doª Paulo �sqlÍildrinbar reCantus e casas, de facto, acocorado, nQ rnI1IS;�Spesso e dep'Jls hcolI estarreCido ne tudo, \arn)s a e J
'd

'" "

,Quando o Mil-diabos contou a Re- granaes ne_,o'oci'''s no commf'rcio lieito, até achar o reftwío deseJ'urlo. ,lo mattau:al, oivisou um vulto, Não Mll-diHbos não perdf'n tempo'a ve- moOS d:V1esIPr��ebnl °d'S "

.•

o companb�
� ,," "

"d" 'f"
.

l _

t ' L -ela 1)5 eIXuu (I
llittO que esta doente mentiu desca- Fo.i durante" sua' nãb pequ'ena per- Quando o tRnebroso heróe regres- se d�u por acha ó e continnou a lOS- ,'L leal' se I.!nll" ou .nao mor o li s:La

b ) fóco da claridade que.
radamente, Nunca o bandidosesen- manenc.ia em São Paulo que os'Mas- sou ao Rio, começava a poliCia a pecçao, Vlctlm;J. \lel.o7. corno UI� g�mo,cor- rOt edm �ó\a e fic"u du [<idu dHso�

,

t d t- b d' h" R ri reli pára a casa unde nao se lobn- n la e .. ,
.

�

d' "llntll"tHa com tan.a sau e e ao em lS- caren as cciegaram ao iO'!;l qlle a apertar O cerco pklra descobrir o mys- Perscrutando cuid"dosumen:'::!, a -

I
'

t' 1)ra :\SSlUl estiveram OIS U

iii
posto, Mas precisava de justlfícar a familla do 'comlllend'ador' TriO'ueiros terio que envolvia (IS moradores da q.U1riu a certeza de qllt! só �avia um (!Hva II menor uz e ,que Icava a I1n,� ',t· a falar e r0" fím, reco
suà viage.m e os 'mJJtivos de saufle e d.e·,Suusa emb"rcom IJara o Eu"ropa, I b t

-

T- b f'
.. II h t t 'cinc'lenle metros de d,istanci". se tan o,

- o·' t "1'0'1'" du escura la 1 nçao, ao em elta, (lo- espia0; aque e que VIra a InS an es
'.

. ram-se p'Ha 111 fll e
ilS prescnpções medícas's�(J s.�mpre' De facto, a poliCia tinha tidQ,. não rém, era a espionagem que nenhum e que, decerto, lhe óoservara o ma- j3"ttlll de modo r�artlCUIHr lias Vl-

_ Agora, é pegar :::<lS m�las I

mollvos ponderavels e que todo o uma denuncia em I'egra, in:' fortes. nos moedeil'us fals':s se aperceber:-l neju, 'rlrus de IIIDn Tj:-lS .l"llellHR e logo a cebo á� C:-tnellas,'
mundo 8cceita sem eslra.'nhar, ' A ra- -motivos para conjecturar de que, do� disso, Dahl a tranquillidade em qQe Reflec'iu em tudo nada fia partido porta da cosmha se abrIU eJe P"�' ii

_ E a luz � olJ�
zãu da vlClgem, pOI'ém, era IDllitodif- lados do RiO Comprido,": que se ca- viviam, esperando pe,a chegnda do 'qml convinha 100par, �Hr, Recp�eu-(j o Itallllno, que v\era. _ De!xa.a, Emqu:lnlo �a PS6
fel'�nte, Certos ZllnS-7.Uns de que.a nalisavalll par" o commerciu as nOlas chefe, Que fazer? fr'lIlqnear-lne " entr��a, nãu se <lançar de a ver, flao n� S'
ol!cla estavil na pista da casa do RIO falsad, . Algumas cara_ suspeitai> �n- ,O Mil-diabos chegou de manhã ao Voltar pa'ra tr;Jz, sem avisar os

.

'1.- Boa n,nte, Md�dlH()OS, commoclará: Vá, é girar para o

t;0!llprido, onde seus, cumplices fa; contradas naquelle bairu tinham sido Rio, milS só ao cahir da �'IYde. de'pois cumpanheiros, era expol-os a sereQl - Boa 1101te, ltalliln,l..
f'l' _

Paulo. Tomem o ultlm(l trelU. di
b
I'lCavam o �lUbelro lal�o, ,levava-o a presas e .postas em cou�ls�ão, mas so- que o sol rlescambon da lirha do ho- calí'afilados:' Ae mesmo ter�p0, surgiram as hi'l:o, O Dudu�a da Muóca lheS

apitai paulIsta para arran.l'H um lu- bre H eXlstenci,� do «COlO» dos moe- ri7.onte, é que se resolveu a ir á es- Avançar, era denunciar�se anis; !!,uras do AlIemao e do BraslleUlllho, (C 'ntinúa)cal' seguro em que pudessem conti- deiras falsos n�da se apurara. condida a casa do Rio Comprido, C?- car a liberdãde de todos, Teve um que sauda'am, alegremonte, a cbe- °

5
, I

. "

POSTO VAGÃO SÃO pAULO
com partida electrica e rodas des
montáveis mais ;60'0$000.

Um FORD 'conduzir-vos-á aos

eampes.as cidades,
.

ás praias
e ,aos bosques .. r,

..

Uonsulte o agente Ford mais proximo, sobre
'o Plano Ford de ;Pagamentos Semanaes

Boas estradasencurtam distancias, �nem povo's traze'm progresso

20. fascículo por EDUARDO VIGf'ORINO

(C,ontinuação)

Escapando atis
,

dores

I .�;1): �;'Ji�1:��:;1/!\�'���;"�ltlÍlJ,(�;Z.,;.s:-..1:���Zk':z·i��,:;,�%·'0�'�4-J1.t��) I:'ô"'<;b)nde
.

j "'1CJ.'I.'dy.."'t..'l('�<';',!;;,$"' .. '.i,7.&'ll-·:i'<,.lJj)�:;';'J�:;�7..T4 <U/.c.'SÍ&:::'�J<� ';L.·i.'Ã�i..A:� u.-AU passeuo para Ara-N�. I Y�

I�� �avtista if)iªatto �@) �i�."! DomingQql�a�!'J:mho, g'"
,

_. �� de passeio para- Araquatirn

I€siaçao ' Can Ivete. .".� com ° vapor «Babitonga
I
� �»e�' endereço telegraphico.: Ferragem �. uma lancha

I � .;� CA.RTOES A VENDA Bar,
�� Com serraria a vapor � bearias João Cardoso e JOâ

I� ""}

. ',,-.-0 Costa, passagens de ida

I:� S� 4Dtonio, O a, J)oao m volta 4$000. '.

'r�->1
'

� CASA A VENDA--
, ,� .

Grande Stock=de madE'l1�a. Accei�::t,offvrta, � Vende-se uma casa "d
k'1Jf,�7,§'��·jõ.���W§'�Çf1'�'·.;,y.@'�0�W�������'llA; tijolo com bons ComIno,� ..2��·(!_AV��1!�o/&�0Wffi��(Í(?k?'A�v/.yg.a:���&�y;-��

, dos situada em terr
�� �����B�,���[��� com 35 metros de fre��� S

� S ER R A R I A R 10 P R E T O �� 30 de fundo á rua Santoa P
� . E -

. ,

I Informações com, 13
� S','.OIHEREINER IRMÃO'S .

�' Jorge Maverle
� � .

� Exportadores de madeiras em' grande escala �� ,

PRECISA-SE
�. Representante em Rio Preto José Cabral � I bé� offieiaes de alfaiate"
[� ",

.

SANTA CATHARINA � que trabalham �m palleto! ,\'í

I��������;�������� Praça «� ��O�OMIOA', "B

1:?52 525252525252525252525'25252525252525252525252e:i Sao FranCISCO
,

� �OJ:QDilDhit� ��UDi&o(j(j �
f. I� Seg�ros meritirnos e terrestres �

.

I�
, Séde:,' porto F1.regl't �

� Capital 3.000:000$000 HJ '

rn Torna qualquer seguro e risco maritrno e .c9otra mcen- Hl
_

rn dio. São agentes nesta praça e 11,0 Estado, podendo �� effectuar todas as operações M. Lepper Bt Oia, m
G����3������352��3�2�����

,
. CJ

Dr. N. Bachmann ELIXIR. DE' NOGUEIRA
Cirrugia e.m.olestias de se�horas Empregado com

especialisado em Berlin
.

Consultorio -,- R. Blu- sue C e s s o nas

menau, ao lado da casa s.eguintes moles-

I
de saude «Helenenstift» tias:

I
das 10 ás 12 e das 3 às Escrophulas.
.

4. Telephoue 190' ������.
Residencia: B,. 15 de No- Boubons,

Inflammações do u_
vembro, 79 {antiga resido Corrimento dos ouvIdclI

Gonorrhéas,
do sr. Kaiser) (só em ca-

sos urgentes) Teleph. 54:
Nos domingos não (tá

consultas, a não ser em

casos urgentes, em- sua

resídencia.

SYPHILIS!
Abortos ! Chagas! IJ1validez!
Reumatismo l-Eczemas] Um

horror:
A syphilis produz Abortos en

che o corpo de Chagas destr,óe
as gerações, faz os filhos dege,
nerados e paralyticos. Produz

[placas, quedfl do cabello e das
Unhas, faz as pessoas repugnan
tes, ataca o Coração, o Baço
Fígado, os Rins, a Bocca,a Gaio
ganta, produz o Rheumatismo,
Purgaçães dos Ouvidos, Eczemas,
Erupções na Pelle, Feridas no

cõtpo todos, a Cegueira, ernfim
ataca todo o organismo- O ELI,
XIR 914; deve ser usadõ em

qualquer manifestação da syphi
lis, \
E' o mais barato de todos os

Depurativos -porque faz effeito
desde o prim�iro vidro.
Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914,
'

Fistulas,
Espinhas,
Cancros venerec&

Rachitismo.
Flores.brancaa,
Ulceras,

(Aprovado Relo D,__N, S, p,
sob n. 26, de 21 de Feveireirs

de 1919.) .'
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A NOTICIA - Quarta-feira 3 de Junho de 1925
.

\

ro,
=W�II.II.IiII!III.IlI••_lIl1rilll__",_""",_---_�""'II.!I.,...!".--"'-���_U�-�-I

A,' S PH AR M''A n IAS. MI N E RV' INA· Sabonete irás economicas Kanitz. F E B DE' • A alegria das creanças é a Iu. • Sal.onetes para as mesmas e outras • 11.... .

. .

.
,

.

, ., -qualidades' "

.', d A sande: e a saude dellas é a

Carb�mato de ammo�la ínglez ,Cllra incommodos, de senho- •
,

Rouges finos �iversos � ,Cura-se com as afama a,s... '.. II' .'

I
Irngadores ,de borracha., A , • Pos de arroz �xtrangelros e na�lOnaes • C I A f ..• Lombriguríra Mmancora

ISaccOs de borracha para gelo e .., ras, regras irregulares e
Â Loções naeionaes e extrangeíras Á ap,SU as n I-sez..omcas •

.

agua 9,uente .,. . " Perfum 'ias finas \". " M·" i\ h
'

t d :te

Ser�ngas de Jacto continúo ',À Hemorrhoides, lIA Pastas dentifricas diversas Â' -."" lnanCOr�. •
n.C ia-se em o a paI e, na

(I Bieos crystal e chupetas V
. .

V Recebeu a
"'".' ,

•
,

Recebeu a • Pharrnacia Mmancora, • Pf ARMACI!\. MINANCORA • Pharmacia .)\mancora. PHARMACIA MINANCORA. I

APHRMACIA MINANCORA Â. ,�.'
.. , ... , - - -'0

, Â",'
- Â ' •

dI_-------lfI'iiBI�-i..iM.
Mij ,_ eese@i€iWMllli! ....i®&WM......._:.'. •.....mr�1UM2MIII!III.

A '°I' L·· V E já sé habilitou para o Grande Sorteio' de «SÃO ,

;-

M
'

", MM EIRA BENEFI·

H',,am'burg,-,· m"e' )' l�_ ',In.le'", .. xc. JOÃO», da «Á NACIONAL», Sociedade Aí;lOnvrf!a " arf.lSnarla "CIADA PARA
�

_ ,\:�1-
de Sorteios, com Séde em Curityba, a realisarse em lJ.' OONSTRUOÇÕES
23, de Junho. de 192,�?' - H. BRINKMANN

.Bayern:' em 24 de Setembro de 1925

"Württemb�rg" em 31 de Out. de 1025

"Baden" em 26 de Novembro de 1925

Serviço regular e ra

pido entre Europa,
Brasil e Rio da Pra

ta (Montevidéo e B. Aires)

Proximas sahidas de

São Francisco' do Sul

para Montevidéo e

Buenos Aires.

Bayem", em 26 de Junho de 1925 ..

" ,
,

Würtenberg" em 26 de Julho de 1925
J

Baden" em 3 de Setembro de 1925 ,,·Bayerri" em :iI de Dezembro de 1925
"

Os vapores acima mencionados, com .installações mo-

dernas de conforto, dispõem de 10 lu�ares d� Cabina, Clas

se sem c,amarotes a 2 camast magnifica 3 a Classe com

camarotes de 2 e 4 cal�às Sala de Refeição, Sala de Fu

mar Salão de Senhoras, Bililiotheca, Cinema, etc.

Para passagens e ma is informações com os 'tgen�_s
Basílio Corrêa Bt Tiuppel

, São Francisco do Sul.
t Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Oia.

•
•
•
nII
III,
•
•

Antes de realizar o seu seguro de vida, consulte as mo- -

dernas ,e inegualaveis apólices da mais importante Cia. I
Nacional de Seguros de Vida a "Sul America., •••Peça prospecto e informações sem compromisso a Matriz

no Rio de Janeiro - Caixa Postal, 971, ou aos agentes =
I

' •ocaes. •
•

I

.' ,.' Liv._o�iL!s �
& CO.. I�__IRB'IQIIPMiiIi�_U� m_llIIICi:atlll

HOEPGKE & ,elA.
Comprtadores .

Aqentes maritimos '

S. Irancisco do SOl = Ist d� Sta. Eatbarina
Escriptorio e deposito; PRAÇA OZORIO N. 16 Casa. ma.ttdz; Florri&nopolis

CURITYBA - Paraná - BRASIL - Caixa postal, 293- Telegr. .

' Agentes das CornparlhJe.s 'de Vapores:
,

'«MARTE» ...2. CODIOOS: Ribeiro e particulares 'Lloyd Nacional S, A - Empreza Nacional de Navegação Hoepeke - Nord

Aeeeitamos representações de firmas de primeira ordem - deútscher Lloyd. Bremen - Hugo Stinnes Linien. Ham15urgo . The Swedis·

REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES E CON'fA PROPRI� ,Brasil Plate Line - Johnson Line - Stray's South America Line - Skoglanh

Representantes e vendedores das afamadas telhas Linie (Brasil) Soe. Anonyma e dos vapores: "Etha. "Lueania", "Ipane,J
ma" e "Sumaré" 'e Marante..::l ,

dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco Despachos "n� Alfandega e Expedições �
Klen1Z) de Ourityb� Agentes da Comp, de Seguros "Alliança da Bahia" Reguladores de avarias

Unicas depositarias no Paraná e Santa Catharina, dos 'Arrendaíarios do Trapiche' Santista
palitos americanos «Grand Prize» .., Proprietarios do Trapiche Hoerrcke .

CoUocamos nas,pril1cipaes praçás do Paraná, todos os ar Grandes e bons armazens a disposição
tigos e productos caíharinenses, mediante modica commi'ssão Desvios proprios n,a estação do ,Paraty
rgg-�Er'�������,��g�, ' ,Grande d,eposlto de madeIras

�, , , S
"

, D ,I, A,'
,

"I
' �� Cf'Rf\�itJeN'H fJ�ftM"Jll�lNCfH

II
.

.

erarrla,s. ve��a I,!, Emb�n���e�od� ����� �6�p�r���eiras
.

. Gr,an�e empono de ma�elras � , � �*';�\,;�:.'f>;�t*���,*0�t!�m�:,����WW�Wli*1i�
Fabrica de cadeIras para todos. os ,fIOS. Co.mpra de ,�� (�'S��,.,v.'t-_���,�Eí>_,_ )���.eE��"J��,�����l<"=1

�� madei'ras pelos melhores preços, com pagamento a Vis-I� � Ih Ir � �

J1lr
'

, *'@) ] �

I� ,ta
.. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios. I &,�,' �n la@ �\{L1t �rc a l1'� t (�

,
'BALTH,AZAR ZIPPEL ,�� �� " I

�
� �-- ,

�
,

,Secção �e colonisação, e agricultura.
.

� � �,'lfC
�

I �
@)

�

éJ
o

< �

� çorrespondente de dIversos Bancos

\,�� f-�
a . REPRESENTAI:'lTf DE � t� ffioin,bo de ftrigo 'H Joio.viHe" �1

·�utos.cami�hões magnificos para trallsportede mercadoriaS��,I End. teieg.;�-. Gai�a Postal�l1Õ I
de

S Chasis GRAY são incontestavelmente os preferidos e H "�_.! �� Ex:i.j'um as !lassas afamadas m, I-trcas: k�sejados. o' I' ... f� \it.;j
pedidos a Guilheniie Maria do Valle em Mafra. I SERRARIA BOA VISTA

. I � �

�e t
-.

_ I Endereço telegraphico,. ".BADUY" m �j
Re � es Ma:_itimos . _

DESP <\.C:HOS_ E EXP�DIÇA<? ' � B
·

t �
Age�tzsentaçoes, çommlssoes:_ Cohslgnaçoes C�rtta Pr,opna i Escriptorio: 'Rio Negrc I � Oav Is a ��
Sul A.ríJ. d,�s Companhias de Navegaçao; H. S, D. O. Companhia Harrtburgueza.' i�'

\
�{

\ ,vende enc(l.na-H: A . P. G. Hamburg -Amerika Unie e Uhited. American Unes •
d d d

. ri b
.

d � ,

) t��
j , '�"ERc�,�;:g���e�; ;!�:Xqa�e� d�aM�d�i��P�er�aa�at�. BRAZIL. I Exporta or e ma eIras e com_ a rIca e

• � qUt SãO Inconttstaodmtntt'as mtlborts! �
- I' cbos, de vasouras '

J�*�, �
,

"

End. telegr .. ({BasiHo» _:_ Caixa Postal 29
"

. ������ �:'-.l7l:'m:tIl�7J����=���r'>T"�
São FranCISco do' Sul, Sta. Catharina. � _ ffi�'V�t����ff�tf.'W&ifJifJ�J..��itf!��.iliJffi�*,

"Alfaiataria

Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REIMER
Executa-se moveis' do mais sim les até o mais luxuoso, como

todós os serviços em madeiras, porpreços razoaveis.

Telephone 119 Catalago á disposição
Já, tentou sua' sorte na minha casa ? .

'

Esta casa L,ã0 popular, a muitos tem levado a felicidade!

'Quem sabe se' a surprtza' agmdavel que Va. Exa, �s
rem, não depende da acquisição de um coupon para essa

Grande Extracção ?
•

Experimente, e, com isso" terá resolvido o ploblema.
"Plano de São João de 1925!"

Extracção de 23 de ,Junho
1 PREMIO DE 300:000$000
1" " 1 00;000$000 ' '

1" " 50:000$000
1" " 30:000$000
1" " 20:000$000

, 1" " 10:000$000
2 '" " 5:000$000
5" " 2:000$000
20 ", ."

1 :000$000
70" "

.' 500$000
100" " 300$000
250 ,,, ,,' 200$000
900" " 100$000

2.000 n " 80$000

o novo TLJPO
Cerveja ''Antarctica"

," P'I L S E N E R
"

A mais deliciosa, a mais crystalina!
������������������������
� I

\ �
�'. .Drs. �

S Matinho Lo O S
� e �

§ Leonel Costa B
� ÀDVOGADOS �

S ESCRIPTORIO á rua do Principê, 51. ,S'
�������������;�����������

Claudio:Almeida & (ia.,
joinville

Rua. Conselheiro Mafra n. 20 _ Caixa postal .n, 50

Telephone 26 _. Telegramma -Milton«
Oasa filial em Ponta Grossa _ Paraná

Compradores em grande escala de todos
os productos da' -lavoura.:

Deposito permanente de sal mossoró assucar chrystal, cachaça
demais artigos concernentes ao ramo de molhados.

Senhores!

(Do valor do primeiro premio, deduzir-se-á 50/(/1, para premiar
o') numeras anterior e porterior ao mesmo, com Rs. 7:500$000
cada um)

Dirija, hoje -mesrno, seu'pedido a HUGO LIMA, rua 1.0- de
Março, 38, CURIT,YBA, servindo-se do impresso abaixo:

Snr. HUGO LIMA
Rua LO de' Março, 38 Curityba

Incluso, remetto-Ihe a quantia de Rs .. $000, para
que Va. Sa. me e.nvie .... coupon ... para o Grande
Sorteio de «SÃO JOÃO», da «A Nacional».
Nome: . Rua:

Lagar : . Estado .

ii'

l� mulher é inteliqen-
.

'

te e caprichosa .e dif- ROMANCE' .SEMÀNAL
/tA Sombra M.ysferiosa"

Collecção 00mpleta, 6 fac. 5$000

numuro...
íicilrnente sede aos, ro- ,

\

gos apaixonados de

seu " admirador,
./ Revista Popular Brasileira '

rem, isto não succede- Novellas - Chronicas históricas - Contos - Informações scientííícas, attra-
I hentes e claras - Romances de accão intensa - Notas variades

." .

" .

- Poesias - Anecdotas - Biographias exemplares,
rá a um· arbítrio supreN NUMERO - é o melhor companheiro nas horas de prazer em todas as das-

,

ses da sociedade, em todas as phases da vida. .Nada publica que não
,

• possa ser lido e cornprehendido por todos.
'

mo da eleqancia que No Rio-de Janeiro, assignatura annuai 50$000
Numero avulso, aqui 1$500

;
. Asslgnatura mensal 6$000, "

ser, consiste NUMERO - é uma revista" de 'leitura util e agradável que pode
ser lida por qualquer pessôa. - Encontra-se a venda na,

CASA DE NOVi DADE

pO�

SEGblROS DE VIDA

para
\ '"

em .vestir na

Joinvinense"
(ant. Cigarraria Ypiranga)
'Rua,� Principe, 31 '

,

í Manoel A Barbosa,
�.���-----------------�---------

GA·RCEZ -,& "DAMAS·O
A Rua do Frindpe fir. 24

(,

, J O automovel economico
.Este é um dos automoveis de súperior qualidade elegante

e m�,!Ito facil de manejar, o carro GRAY é o preferido pelo povo
paulista.

Todos os. 'typos.

.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



no/as fi

lntormações
" d'aqui e

t/ofóra
,
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indo-se, coadjuvando-se mutuo DE VA'LLO- ['s A.I·n�a O caso �o A ONDA DE fRIO EM S, DR, ARTHUR COSTA ex-municipio no desempenhod
apoio, dando-se as mãos para li:: PAUiO Embarcou hoje no Rio, quella missão. �

a,

alcançarem o zenith.
IL "d

Foi uma dessas viagens q

Assim se estabelece a solida- VIA]AMTES -Rio 2 - (A ��oticia) Di- com destino a esta Cl a- Sê.Excias. convidarem o sr. Aue
riedade entre o mundo espiri Para, Ouriiyba seguio o sr' t' zem de S. Paulo que uma de, o B:QSSO am�. sr. dr. tonio Pinheiro, conéeituado ,n.

tual e o corporal, ou em outros BX-agen O nommer- onda de frio attingiuaquel- Arthur Costa, digno de- dustrial residente nesta villa �n,
termos, entre os homens e os Coronel Joaquim Domit, [j lJ

le Estado baixando mui- putado ao Cougresso Le- ra exercer as funcções de i�te�'
Espiritos, entre os Espiritos Ii- abastado proprietário e in-

CIoai Gono� to a temp'eratura. gisl.ativo à-o Esó do. dente municipal, convite feiton'
bertos e os captivos. Assim se dustrial residente neste distric-

presença do sr. Estevão das Ne�
perpetuam e consolidam pela to. ,Divers?s pontos Item, DR MARÍNHO LOBO ves..

.

-

�.

puricação a continuidade de re- a�adnheCldo cobertos de Tr-ansferiu a sua resi-
Tendo 'o sr. Antonio Pinheir

lações, as verdadeiras sympat.ii- Com referencia ao caso com- recusado, allegando os seus rnu1
.as e outras affeições.j

. Afim de se incorporar se- mentado por esse iornal do des- gea a. dencia da rua Engenhei- tos affazeres, os srs. dr. Eug'
Por toda a parte, a vida e o guio hoje para São Francis- falque dado pelo individou Co- A Reforma Constituciou ro Niemeyer para a rua nio Müller e deput,ad? M. De�:

movimento: nenhum canto Jo co o distincto J'ovem snr. J0- nod a uma firma commercial O Ih
. I

M f doro de Carvalho insistiram p
d FI' I"

.

RI'O, 2 - Consta nas onse erro a ra, o sr. a

infinito despovoado, nenhuma sé Pedro da Costa, ultimamen-
e onanopo IS, tivemos infor- ra,�u� elle fizesse um pequenosa:

região que não seja incessante- t t d
. mações que o caso da procura- rodas bem informadas dr M�rinho Lobo, dig:n? criíicio em prol dos interesse

mente percorrida por legiões in-
e sor ea o, o .. qual vai cum- ção não tem fundamento, por- que até o dia 20 do cor- superintendente mumcr- locaes, e accertasse. Houve no/

numeraveis de Espiritos radian- prir o seu ever de bom sol- quanto o tal Conod não, tinha rente será I, apresentado o pal, recusa do sr. Pinheiro, que allea
tes, invisíveis aos sentidos gros- dado e patriota. nenhuma procuração da casa gou ter iniciado de pouco ternp�
seiros dos incarnados, mas cuja liveira Carvalho e sim da firma projecto tratando da re-

S·ECCA-O LIVRE
a sua industria e não poder de

vista deslumbra de alegria e ad- -Vindo de Porto União, Costa 'Carvalho, de Flerianopolis forma constitucionaL forma alguma desviar della asua

mlração as almas liber as da e actualmente estinta.
'

e e __

l
'li' actividade Nesse moment

materia.
esteve neste districto o sr. Seja como fôr; o facto é, que

'

tando o �r. Dr. Eugenio de��
Por toda a parte emfim, ha uma dr. Promotor Publico, e dr. O· Commercio de Joinville dema-

,I CAMBIO' Ol'mtendllnte EstBva-o dasNllves ras aborrecido e nervoso, o de,

I. t d La r B t di d 'I d ff I Libra esterlina 531/191 o .[j t d M O d
.

felicidade re ativa a o os os pro- za o as os Igno a vo- neira a guma po erar so rer qua -

Pesetta 1.935,

d' 1
' p!1,a. o . eo oro. de Carvalho

gressos, a todos os deveres cum- gado residente nagu ella cida- quer vejxame devido as más F�anco Francez 480 mtan' O BIS dirigiu-se ao sr. Pinheiro e pe,

pridos, trazendo cada um con- d
intensões de um 'agente «aguia». Lira 385

.. , d�u-Ih@ que acceitasse a nomea,

sigo os elementos de sua felici-
e. Se Conod possuia credenci- Franco Suisso 1.855 Que homem mau... çao em nome da velha amisade

h
. t

"Dollar 9,550

dade. decorrentes' da cat egona
aes para se apresen ar como re- Escudo 475 C

., d que os lizava .havia mais de trl'n,
P P t U'_

. orneçavarnos ja a per er a �

.ern que se c 110ca pelo seu ade-
. ara or o ruao seguro resentante commercial e se pas- Franco Belga 047

ta annos.

� H b Darif di
esperança de sermos distingui-

antamento. O sr. um erto anr, igno sava recibos em nome da firma ......ct••ll••�.e........ dos com a contestação do inten- Posto o assumpto nestes ter,

Depende a felicidade das ua- agente fiscal neste districto. Oliveira Carvalho, claro está que dente Estevão das Neves 'ás du- mos, o sr. Pinheiro acceitou

lidades do individuo, e não do nenhum commerciante poderia ras verdades que temos publi-
a nomeacão.

estado material do meio em que LUZ ELEOTRICA
advinhar as más intensões do cados sobre arbitrariedades e

Estevão das Neves, consulta,

se enco rtra, podendo. ella, por- representante scroc. d d d f do anteriormente, havia declara,

J
' . . .

d
.

esman os seus, quan o omos, -

tanto, existir em qualquer parte á esta uucia o o serviço Agora no caso que a. firma agradavelmente surprehendidos
do não acceitar. Elle acompanhou

onde haja Espíritos capazes de de instalação de Luz Electrica, lesada pretendesse reaver as mer- pelo artigo que s. s. datou e as-
os srs. dr. Eugenio .Müller e o

a gozar. para a illuminação desta ivil- cadorias vendidas pelo seu an- 'signou em 15 do corrente e fez deputado M. Deodoro de Carv,

Nenhum lagar lhe é circums ..

I
., d tigo representante nesta praça, de <, .

publicar pela «A Noticia» em
lho e assistiu

I

ao convite feito ao

cripto e assignalado n» Universo. a, o' que la se esperava e
que modo a justiça resolveria .

edição de 27.
sr. A, Pinheiro, pois. uma hora

Onde quer que se encontrem ha muito, pois alem de util, esse caso? mais tarde, indo o dr. Eugenl'o
d

.
Com uma 'ingenuidade, que,

os Espiritos pódem contemplar estava Se' tornan o necessana Verdade é que a firma lesada Müller despedir-se do homem
com franqueza, é suspeita em

a magestade divina, porque Deus pois o numero de casas es- está na obrigação de defender homem de semelhante idade, en- que hoje af�irma que lhe exigi,

está em toda a parte. tá augmentando de dia á dia. os seus interesses; entretanto ba-
S d 1. trou o intendente a €.itar leis, re-

ram os serviços,' esse homem

Entretanto a felicidade não é seado no bom raciocinio, não é em oras l.u.8UDlatinas {feriu-se a varias cousas sobre pediu, pode-se dizer, esmolou a

pessoal; se unicamente de nós .,
direito retirar prejuizo de terceiro, o que não foi perguntado e que

sua norneação l l-
'

a houvessemos sem poder re- ]á está intransitavel de ha para outros que nada tem com o Depurando e Tonl'flcando
. Eis como e porque o sr .. Es

.

d
.

a ninguem interessam no
-

caso .

partil-a com outrem, ella seria muito, a estra a que partindo desfalque dado pelo «aguia» Co-
O SANGUE COM O em discussão, deixou de dar ex- tevão das Neves foi nomeado

tristemente egoista. Tambem a desta Villa vai a Pinheiros e .nod aos srs. Oliveira Carvalho. plicação áquellas que affectavam intendente municipal do Paraly,

encontramos na communhão de Car.oinlras e alem pois ha Assim como ,os s». Oliveira TAYUVÁ directamente a sua administração,
E se alguem duvidar da vef.

idéas que une os seres sympa- t h da
, Carvalho depositavam confiança e arrematou dizendo, (.'Jm aquella

dade do que affirmamôs, pouco

thicos. 'Os Espiritos felizes, attra-
rec os a mesma, em que no tal representante infiel,

.

tam- - DE - nos custa ape'[gr para o tese

I d t
mesma suspeita ingenuidade a

híndo-se .pela stmilitude de gos- ma po e a ravessar uma pes- bem do mesmo modo os com- S, JOA"O DA BARRA munho das horiradas . pessoas
que acima nos referimos, que fi-

tos e sentimentos formam vastos soa a cavallo, sendo quemui- merciantes desta praça na bôa \

TEREIS SEMPRE '" cavam «assim» desfeitas as «ca- cujos nomes tomamos a liberds

agrupamentos ou farrrilias homo- tos pontilhões já não resis- fé, compravam do \referido rep:�- lumnias» com que o tinhamos de �e�mencionar com o fi� ex,

O'eneas no seio das quaes cada tem o peso de uma carroça sentante, que para. melhor facl�l- SAUDB E BEM ESTAR mimoseado e que nos ia metter.
c1USIVO de mantermos o iníen

individ�alida,de irradia as quali- vasia. E' de esperar que '0 lar os seus negocias,' represen- na cadeia. . .
.dent�. no terreno da' verdade.

dades propnas e satura-se ,dos .' t
tava para mais de uma casa.. Devagar homem! Altas, �udo quat;Ito' o �r, inten·

effluvios serenos e beneflcos' snr. CeI: ��pe!lntenden.e. des- Este é um caso, que se esti-

A t� t"
o 1 O seu artiguete de 27 não de�te �fflmou em seu· arbgp com

eman(!dos do conjuncto. te Mumclplo tome 'provlden- ver de ser posto a limpo, deve O leIa munnana destruiu cOLlsa alauma Não é o a!ltUltO de nos desmenftr, nos

Os membros deste, ora se des- cias, para que sejam construi,- ser jnlgado com muito cuidado, 1 U com uma Iigeires: assi'm que se
sena sum?mente fa�i1 d'e�truir,

persam para se darem a sua dos pontilhões novos. Vallões para não offender melindres nem destroem accusações baseadas COM PR9VAS, e nao com pa,

missão, ora se reunem em cada
com isso muito está perden- prejudicar terceiros. ANNIVERSARIOS em factos que são do conheci- I�vras mais ou menos bomb,as'

ponto do espaço para se pres-, Os commercianles que com- HENRIQUE DOUAT menta publko e em' provas ma-
tlcas com,o s. s. fez conveecld�

tarem contas do trabalho reali- do pOIS em geral, os nosos prara:�l mercadorias do tal Cou- Faz annos a 5 do corrente, teriaes esmagadoras: Era só o �e que o me,do �a. responsabl'

zado ora se congregam �m tor- lavradores veem-s,e na emmer- nod, compraram não como mer- o nosso presado amigo sr. Hen- que, faItaya, hdade\ nos, mduzma a. abando'

.
no de um IEspirit� mais e!evado geliJ.cia de conduzirem seus cadorias cladestinas, producto de riqee Douat figura de destaque Nós accusamos e provamos, nar,o assumpto. Prevenlmos·lh�

para receberem, mstrueçoes e produdos para Ouro Verde, roubos; sabiam todos que o snr do nosso alto commercio e que como provaremos perante a jus� porem, que se enganou. Tambe� I

conselhos d' t I I
Conod er.a d.-: facto represen- receberá merecidas . homenagens tiça onde no's quer levar o en-

ha de chegar a l10ssa vez de e,n'
.

.

E'
".

t' gue IS a a gumas eguas ma- tante do sr. Olt'Vel'ra Carvalho. e d d
'

d
' I d I

Posto que os spmto es e]am '''t.
d .

.
_

.

os �eus a mIra ores e amigos. diabrado intendente e onde nos carregarmos a gum e corvP?'

por toda a parte, os mundos são IS oque pai a aqUI. possuia até nesta cidade, um lo· A"Noticia» antecipa as felici- apresentaremos muito satisfeitos sar o C. Penal. Mas não temos

de preferencia os seus centros de DO CORRESPONDENTE cal para depositar as suas mer- tações. e 'Contentes - e estamos . men- pressa.
,

attracçãí.J, em virtude da analogia 0@"'Ut••elle•••••••H••eo8
cadorias. - Bernaroo Stamm Jur. faz tindo som�s calumniadores etc. .

Quanto ao� dois «itens» que

existentes entre elles e os que
.

MUSICA
._�"eN@*�e�._.e@e��� annos amãnha. etc,

" ' 'vimos no, artl�o 'de s. s, 'e que,

os habitam. Em torno dos mun-

.

Concurso de robustez para Dotado de todas quálidacles O sr intendente diz meia du- no seu dIzer, e qua�to bastapa·

dos adiantados abundam Espiri- Em nome dos apreciadores da
as crianças de joinville que impõe á estima, por serto zia de �sneiras, e apenas conse-

ra levar um ,christ�o. �s �radeos:
tos superiores, como em torno divina arte de orpheu, apellamos. o illustre aTJniversariante receberá gue provar qu� é justamentel o respondemos. ao pnmelro. - Pr

,

dos atrazados pullulam Espiritos púa o iIIustre maestro Tnte. P;m-

���gp�)#}l�lli
amanhã enequivocas provas de homem que sós sabiamos' - e

varemos quando for, opportun�,

inferiores. Cada globo tem, de Iino Martins, afim'de que o mes- Coupon n, 2 � amisade. •

tem desfeito tudo que se' disse ao seg,undo: s. �. diZ que. serm

alguma sorte" �ua p�pulação pro..::. mo offíciaI possa de accordo c�m ,Qual a creança' mais robusta de �
- Trascorre depois de amanhã da sua administ:-ação visivelmente co�ardta aggr�dlr ,uma criança,

ptia de Espmtos mcarnados e o sr. cap, Arpheu Barcellos dlg- � roinvi11l� ? ' � a data natalicia da exma sr. d. prejudicial aos interresses .do Pa- POiS a c,ovard�a fOi cons}ln1a��:
desincarnados, ali�entada _

em no commandaníe do 13 B. C., � Nome

I
Rutt N. Stamm esposa do sr. raty, Mas isso não vae assim.

O sr, Est�vao das N�ves agD\:
sua malOna pela mcarnaçao e mandar restabelcer em nosso 10- �

. , . , . . . . ".� Bernardo Stamm Jor. . Fique o sr: intendente certo, r�:lU pel,o. peito )_?a camisa � m.

desincarnação dos mesmos Es- gtadouro' publico, as magnificas � Nome do Pae
.. .� Fez �nno,a.l do c:mente ? I ce�issirno até, que lhe não ha !t1ho Y_ltal de lu annos de �da::

piritos. retretas rea�isadas as quart�s e � , '.'
, . , ,. ... s�. J":1an� Flgelredo digno Offl-, de ser nada facil ganhar louro.

s "ac�udlU bru�almente e arr_md�
(Continúa) as sextas felra� pela apreCiada � Assign2tura �� clal mfenor do 13 B. C. nesta questão. Não se ilIuda;

sou o �o chaC?, entrando a

A C banda de musica da referida'
' . . . . ...

'�� Barabens.
. nós já dissemos varias vezes que

pontapes e <t!lrando I�nge, :��
••$••••••••eOM.*••�••�, unidade militar. ��gs�� I possuimos provas daquillo que

em f�rél; o pao que haVia. cah foi

Reno, filho Carlos WaIther 15 ,

NASCIMENTO
avançamos..

da ç_s�a quando o memno

foi çondemnada a the;.. T,H�ATRO Maria de Lourdes - filha .

Esta em festa o lar do sr. AI- Affirmou o sr. Intendente, çom
saccudldo e ar�emessado.' enJe

orl'a do professor COMPANHIA DE OPEREl/AS de A Vian 12 v!no Ptaulde senhora? com o nas- aquella audacia que lhe é peculiar, . t�rove o sr. mtendl�nte j1Upara
GIORDANINO João - filho de Cheda cn,nen o e. um� , l!1terr�ssante que, quando foi extihcto o mu-,

10 Imou pa!a �ag�r Icença
lia

Bonneron . Parece que a nossa culta pla- Dippe 12 �nança que rceebera na pIa bap- nicipio do Paraty, os
_

seus �che_l'entr,egar,
pao a mtnh

..
a freg�ed'

, d Lucy', filha de Francisco Vian 4 Í1stnal o nome de Araceby. fes como prova �e considera- ha�ltual_? prove que. 0. seu.

O I' d
' .

d' lea vae" per er a oportunidade
' ...... xelro

-
,- _.. .

e d arlament aI

s ummares a sClencla me lca na
de applaudl'r a Com!Janhl'a de Dan - filho de Thomaz I ção, lhe exigiram a contin._".a.diQ ,nao I?ercorr I

, ,,-

França, particularmente os especialista's VIAJANTES'" .r' II gando u'"

em molestias dos olhos, condemnaram Operetas Giordanino, que traba- Deluque" 4
CAP, TROOILLO Mf:LLO

0.0S �erviçosl como intel1dente. ruas aa VI. aI . �arre, �I e sem

a sensacional theorial do doutor Bonne- Ihou em a nossa capital do Es- Veronica - filha de Car- Afftntlái' semelhante causa é gra�de cesto de l'ãol 4U r�

fon, de que a chamada cegueira incu- taao e que actualmente está fa- los Kalson 4 Acha-se nes�cidade o sr. cap. ter audacia demais! duvida hão é para dar 1e POI'
Craaçv,_aeol pÓqduee scearpaccUI'traa�l,eal uPmo'a' upmesaso«aedceU� zendo successo no Theatro Guay' _ Gerd, filha de Leopoldo Trogillo Mello recem nomeado Nós vamos informar () publico sente; pi'ove que paga � 1''11! "11,

K Ihl 4 delegado de Policia daste mUl1i- to que me acc d aO P"g
ga a ver através dos pOl'OS da pelle, r;:l. em Curityba,' __

. oe er , ,
como e porque o sr. Esteve das . í

usa e n 030'
O dr, Bonnefon, que c1inica em Bnr- Embora o sr, Alberto von Bie- Kurt, filho de Conrado ClplO, Neves foi nomeado intendente, e, flt1a�mente, prove que

d 't t tt' H 4 O illustre militar achava-se an- aggred u f 11..
eallX, conseguIU recen emen e .a raJr

ne tenha se esforçado pela vin- agmann' depois de, como superintendente, I. meu 1 nO.
, ," nlle

muita attenção pa"a o seu nome an- JU f'lh d Th tes de ser nomeado delegadode, Faça ISSO s d ara M

nuncl'ando que curara vinte casos oe da da Companhia a. esta cidade racy I a e eopompo ter concorndo para quI'> fosse. ' � po er, p ir
R h -<) Pólicia de Joinville, a disposição

.,. eu tenha ense o d m rdel
cegueira considerados incuraveis pelos entretanto parece que o seu es-

oc a ..."
d

extincto o municipio. .

J e e ;r

L· f'Ih d E o sr. secretario do interior e aquelI� te d It de 5 �I

seus collegas. Os seus annuncios de- forso não tem sido bem ampa� ygla�- I a e rnes- Deixando de lado os aconte-· .

'- rmo e mu a' qu :

l ram novas esperanças á infeliz legjão rado. to de Oliveira 3 Justlça. cimentos, que não vêm ao ca�o man�ou entregar �m m�nha casj�l'
,(Jaquelles que perderam a vista duran- H b f'lh d L Id A «Notic.ia» appresenta a S. S. - de!Jols d t b t d meU

te a guerra,
'Os habitues do Guarany, se

o e, I a e eopo o .
e sena fastidioso recapitular o

e er a I o em
)

'd 'na-o toma-re.m 1·t:J.teresse ppla vl'n- Schvolk - 2 os votos de boas vmdas.
que se deu fo' o seO'ul'nte' C' lho, e aos dois menores. que

.

Proeminentes medicas. e Bordeaux -

G b I f'lh d ��=<r'''''''�""""",",���
I. b • om

S 'II d'
" tel'

fizeram um cuidadoso estudadas affir- da da companhialvão perder uma
ii e to, I o e Adalber- """"""'" ���� � a perca da sua autonomia de . I U lU paraasslgnarcomo -O

mações do collega e em seguida pu- bôa opportunidade de apreciar a ;0, B�s.Sà r IST� E UM PARAISO ... I municipio, o Paraty passou, em
temunhas de um facto 'Que NA,

blicaram uma nota em que dizem que querida actriz Tina Magnolli na' Dede, filha de J. R. Gomes 1 EXiste na rua Conselheiro Ma- grande IJarte para S. Francisó' VIRAM. - o

r as curas do professor Bonnefon estão ������ � f
'E

�

t h d I raçoe,
destituidas de todo o interesse scien- «princeza das Czardas»., ���. '-. �� 38� rayma casa que está soffrendo cujo Superintendente, o iIIustre. u, porem,' el110 ec a

À�
tifico e não J'epou�am numa base seda, •••••••0.....""....... Anmversano de um ReI vanos concert�s e nos fundos Si. Dr. Eugenio Müller, tratou

de h0!l1ens honestos qu VIR
fil

O dr, Bonnefon, por sua vez, diz , Rio 2 _ _ Passou h01e c'..a mesma estao levantando um logo da nomeação dos intenden- o sr.\ mtendent� agr,edlr meU
d�

que os collegas estão enciumados, ESTADO. DE SITIO EM -' pepueno predio. " I tes districtaes,
. Iho

..
A covar�ha fOI c_onsuma"'e'

Esse medico affirma qlle os poros O sexagessüno anniversa- O d' \.. O lOte d t E t
- das J'

da pelle r1.o capazes de ver, poi� que PORTUGAL' .

S
s pe relros qu t:stão traba- Afim de fazer a sua encolha ,

11 en � s evao

,as suas experiencias nesse sentido .

rIO de . M. o . Rei Jorge Ihando na referida obra, resol-! de accordo com os interress%
ves e um covarde:

são categoricas. Rio 2 - (A Notíria) Foi V. rei da Inglaterra. . veram transfo.rmar a calçad.a da locaes e com o desejo das 1JO-
Paraty, 30 de MaIO de 1925�1

-:;o professor fez um apello para a suspenso o estado de si- O rei Jorge V, continúa rua Conselheiro em mass�elra e pulações o sr. Dr. Eugenio Mül- ,

JORGE MU

confirmação da sua descoberta ao seu t
F R h 'd .-/

collega Lagrange, seu antigo mestre, tio em PortugaL bastanfe doente e está os ranseuntes podem'pas'sar se ler, o deputado sr. M. Deodoro
Irma econ eCI a

mas esse, em resposta, tomou o pa,- O governo sente-se for- actualmente 'fazendo um
quizerem pelo meio da rua:. de Carvalho e outras pessoas de ARROZ EM CASCA

tido ,da advertencia publicada pelas au-
E' o. cumulo mas é a pura p,restigio na politica de S. Fran- CoO-:pra qualquer quantidade

to.ridades medicas de Borqeaux. te. cruzeiro no \Mediterraneo. verdade., CISCO, viajarem pelo interior do David Dequech
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




